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Lages

Lages de outr’oraVIIO C T A C IL IO  C O S T AA sociedade «Terpsycbore» foi fundada em 1885.A 1* reunião foi a 8 de Abril.A 10 de Maio, um mez depois, ainda na casa do sr. Leonardo Koeche Junior, teve lu -j gar a segunda reunião sob a' presidência do sr. Francisco Vi- torino dos Santos Furtado e o seu fim era: admissão de novos j socios; designarão de dia para a partida dançante inaugural e nomeação da commissâo que se' encarregaria da direcção da par- j tida.Foram então propostos para socios e como tal admittidos: Aureliano de Oliveira Ramos, Belisario José de Oliveira Ramos, Rodolpho Schmidt, Tte. Cel. Vidal José de Oliveira Ramos, Maurício Ribeiro de Cor-| dova, Henrique de Oliveira Ramos, Jo sé Maria Antunes Ramos, João de Castro Nunes, Ni j colau Cassuly, Dr. Hercilio Pedro da Luz, Antonio José G o 1 dinho, Cyrino Amado, Bamiroi Ribeiro de Oordova, Jo ão  R o-! drigues Castello Branco, Luiz Schmidt, Carlos Schmidt, )oão Augusto Xavier Neves, Tte Cel/ Manoel Ribeiro da Silva, Igna- cio José da Costa, Augusto Mo-i reira, Dr. Rubem Cleary, Anto-j nio Manoel de Ledo, Francisco. Pereira de Oliveira, Christiano Brascher, Victor Alves de Brito, I João da Cruz e Silva, e outros.Foi nomeada a commissâo para dirigir a festividade e nomeado mestre-sala o Sr. Antonio Ribeiro des Santos e designado para inaugnração da sociedade o dia 21 de Abril.Algumas disposições dos estatutos merecem attençâo. Pro- hibida era a entrada nos salões de pessoas não convidadas e agglomeração de indivíduos maltrapilhos e de escravos nos corredores da casa do baile. jO  mestre-sala tinha grandes, attribuições determinando com! antecedencia o numero certo dei pessoas que deviam dançar em: cada uma sala, isto para evitar' 
agglomeraçào e embaraço no de
senvolvimento da dança.As quadrilhas eram executa
das mediante cartões ou signaes distinctivos. Quando na distribuição dos cartões na 2* ou 3* quadrilha se verificasse o facto de sobrar cartões eram estes distribuídos pelos primeiros ca valheiros que houvessem dançado na presedente, não excedendo a lotação da sala e devendo nesse caso taes cartões s» rem tirados a sorte. Os socios que não cumprissem as deliberações seriam tidos por impru
dentes e perturbadores.As partidas tinham começo ás 9 horas da noite terminavam por disposição expressa dos estatutos, ás 3 horas da madrugada. Muitas outras disposições tinham os estatutos da <Terpsy-|chore» opportunaa e regulado

ras da vida social daquela época.Das pessoas que fundaram a- quella sociedade somente encontram-se vivas cinco e dentre ellas o Cel. Belisario Ramos e Christiano Brascher que onze annos depois ainda seriam fundadores do Club I o de Julho bem como também o Sr. C e l. Vidal Ramos Io Presidente daquella sociedade o advogado Cel. Cordova Passos e Baptista Junior.Todos os mais cederam a Lei fatal da transitoriedade da vida humana.Dentre os fundadores alguns desappareceram ha muitos annos e dentre elles Joào da Cruz e Silva o Janja — fundador da Imprensa em Lages, o Dr. C leary medico e engenheiro norte- americano que casou-se na família Schmidt, rom D. Ouilher- mina Schmidt — o Antonio Lodo muito popular em Lages naquelle tempo. Quem não conhecia o Antonio Ledo ? 1 Nos últimos annos fallecerem entre outros socios o Dr. Hercilio Luz — Ju iz commissario de Lages e que mais tarde por vezes havia de fallar-nos dos tempos em que esteve nesta terra rememorando com o brilho da da sua palavra de causcur e de sua memória admiravel, homens e ccusas de Lages de outriora, quando clle era, sem duvida, uma figura marcante no grupo dos moços que animavam então os salões do «Terpsychore» na pequena sociedade de 1885 — cincoenta e cinco annos trancorridos.
A Educação Física e o 

Exame MédicoA  educação fisica é aconselhada a todos, desde a infância até a velhice. Entretanto, considerando

adulto ou aponte alguma lesão ou defeito fisico, a- fastando-se, então, o doente para uma ginástica es- pocial (ortopédica).Poderá também ser exigida a abstenção total ou parcial dos exercícios.Tratando-se de criança, verá o medico se ela está em crescimento e desenvolvimento físico proporcionais à idade, se os pulmões e o coração funcionam em boas condições, etc.Para ela o exame médico deve ser rigoroso, evitando assim, que mais tarde se lamente a perda da saúde.Aos doentes é a medicina que trata e não a educação tisica.O controle médico é a comprovação do primeiro exame.Realiza-se a p ó s  algum t e m p o  i n i c i a d a  a ginástica 0  resultado assegurará ao individuo a continuação na prática dos exercícios ou poderá também impor a necessidade de abster-se total ou parcialmente deles.Outra condição essencial é a da alimentação.Os indivíduos hipo alimentados não poderão colher bous resultados com a educação física, correrão até o risco de «se consumirem a si próprios* para compensar a despesa de energias que lhes causa o exercícioOs indivíduos excessiva- te magros, por falta deali-j mentação ou os que são

dos, antes de fazerem a ginástica, consultem o médico.

« .. , . p. , i vitimas de lesões orgâni-os efeitos benefícos que ela  ̂ ®n cas deverão primeiro reme-oterece, n&o „e deve entra-j o ^  ^  dgar-ee, ia  cega», à nua pri- , ubmoterém aostica.Exige-se preliminarmen- C10®-, . .5 , • * j  E razoável pois que to-te o conhecimento do estado higiênico do individuo.Pelo fato da educação física produzir um excelente estímulo para o organismo, não é àe aconselhar- se que crianças e adultos a pratiquem sem o exame e sem o controle médico que deve ser periódico.Iropõe-se essa necessidade como garantia à saúde dos indivíduos.O exame médico inicial deve ser bastante minucioso, para que o médico reconheça o bom estado de saúde da criança ou do

DR. ALVARO REGO 1O Dr. Álvaro de Abreu Rego q u e  recentemente prestou brilhante concurso para Ju iz  Substituto, foi nomeado para a comarca de Tijucas.Exerceu nesta e noutras comarcas do Estado com dedicação e efficiencia a promotoria publica.Em Lages conquistou in- nu meras amizades e grande admiração pelos elevados dotes de espirito e qualidades intellectuaesTambém grageou renome pela sua oratoria inspirada e pela pena brilhante.Sua ausência será sentida por todos, especialmente pelos que gosaram de seu convívio amigo e sincero e muito particularmente por aquelles que no forum viveram integrados no mesmo labor profissionalNuma justa e louvável homenagem, o pessoal do forum lhe offereceu no restaurante do Clube I o de Ju lho, um almoço de despedida, realizado na maior cordialidade, tendo inter-| pretado o sentimento dos presentes, em substanciosa peça oratoria, o advogado Octacilio Costa; agradeceu • do o dr. Álvaro visivelmente comovido pronunciou como do costume inspirado discurso, sendo vivamente applauaido.«Correio Lageano>, agradecendo a preciosa collabo- ração que recebeu do dr. Álvaro durante sua estada era Lages, almeja-lhe uma carreira brilhante Je envia-,’ lhe os molhores votos de felicidade pessoal.

NOTICIÁRIO

Grande soirèe no Io de 
JulhoSob o patrocínio do aristocrático <Lages Tenis Club» e «Club 1* de Julho», em associação ás homenagens que serão prestadas á comitiva da cidade de Vaccaria, 6erá realizado domingo ás 21 horas uma soi- rée- e para a mesma estão convidados os associados dos referidos Clubs.

Dr. Lycurgo Costa
.Jt • 4»r

O  dr. Lycurgo Costa, director do Departamento de Imprensa e Propaganda, figura marcante do intellectualismo e do jornalismo brasileiro que ha poucos meses viajou pela ltalia a convite do Dtice, teve recentemente a grande honra ,de receber uma alta distinção da corôa da Italia.
PATRIOTISM O lúcido é {aquele que se baseia no conhecimento objetivo das cousas;jda Patria. Os Censos Nacionais são, pois, fontes seguras em que verdadeiros patriotas se devem inspirar.

LONDRES, 24 (A. N.) —O discurso lord Halifax foi a resposta britanica ao desafio de Hitler.Qran-bretanha proseguirá na lutea até o fim. aconteça o que acontecer, confiando na victoria. A opinião dos meios militares britânicos é que Halifax soube traduzir o pensamento da Inglaterra.Os mesmos meios militares acresentam que se em- ganam aquelles que suppòem que a Inglaterra se manterá apenas na defensiva.ROMA, 24 (A. N.) — Circulam noticias sem confirmação que o presidente R o o - sevelt aconselhou a Inglaterra a repelir a/ proposta de paz de Hitler.H A V A N A , 24 (A. N.) — Entre problemas que serão discutidos na co erên cia  reunida nesta capital, destaca-se primeiro a situação das colonias ocidentaes das nações Européias invadidas pela Allemanha.RIO, 26 (A. N.) — Terá inicio no dia 27 na associação brasileira de imprensa as actividades do instituto nacional de sciencias políticas destinado a estudar o pensamento dos nossos estadistas.Nessa occasião conferen- ciará sobre a pessoa do presidente Getulio Vargas e a ordem juridida, o sr. Jorge Severiano.RIO, 26 (A. N.) — Motivo passagem data nacional Espanha presidente Getulio Vargas enviou ao Gal. Pran- co o seguinte telegramma: Ocasião commemorações festas nacionaes Espanha queira V. Excia. acceitar sinceras felicitações do governo e do povo Brasileiros, bem como os melhores votos formulo pela felicidade pessoal de V. Excia. e ; prosperidade sempre crescente da nação Esp i- nhola.LONDRES, 26 (A. N.) — Aparentemente dando inicio ao ataque contra a Inglaterra torpedeiras allemãs appro- ximaram-se da cos;a da Inglaterra sendo postas em fuga-
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em qualquer dia do anno.‘ C O R R EIO  L A O E A N O ” não encampa os conceitos emittidos por seus collaboradores em ar tigos devidamente a>sigriados
Unidade econômica do 

Território jNadonal• O  krritorio nacional constituirá uma unidade do ponto de vista alfandegario economico e commercial, não podendo no seu interior estabelecer-se quaes- quer barreiras aBandegarias ou outras limitações ao trafego, vedado assim aos Estados como aos Municípios cobrar, sob qualquer denominação, impostos in- ter-estaduaes, inter-municipaes, de viaçáo ou de transporte, que gravem ou perturbem a livre circulação de bens ou de pessoas e dos vehiculos que os tran«portarem.»E' nesses termos que a Constituição Brasileira sabiamente es-

j impõe me repetidas ordens eco | nomicase políticas mundiaes. Co- J ordenar todas as regiões eco- . nomicas do paiz, facilitando as comumicações entre ellas e eliminando as barreiras que artificialmente se levantem, é o me- thodo mais seguro para reali- zal-a.E ’ preciso confessar, no entanto, que será impossível a determinação e execução de uma política economica nacional, se desconhecermos ou imperfeitamente conhecermos o que as diversas regiões do paiz representam como forças producto- ras e mercados consumidores. Dahi a importância vital que assume para o Brasil a realização, no corrente anno, do 5o Recenseamento Geral. Esse Re- censeamento, que compreende sete censos differentes aletr dos inquéritos complementares, cobrindo todos os principais aspectos da vida nacional, será, quando os seus resultados estiverem ao alcance dos brasileiros o guia seguro e de que pre-| cizamos para a orientação da nossa economia.O  Censo Commercial é um i negocio da China: ein troca do simples preenchimento de um questionário. Dá, a cada com- merciante, o balanço geral do commercio brasileiro.
Salario mínimotabelece as normas para a concretização final de uma aspiração velha como a nacionalidade: a formação de um grande mercado ir.terno, onde se façam, sem tropeços e em condições de perfeita igualdade, as trocas dos produtos oriundos das diversas circumscrições administrativas do paiz.Ninguém pretenderá que a- quellas normas, de enunciado terso e cautelosamente explicito, representem, desde agora, a consubstanciação de um estado de coisas. Mais acertado »erá encaral-as como a determina- fão de um objectivo, que precisa de ser rapidamente atingido.Apesar de todos os obstáculos que o provincialismo e o municipalismo ecor.omicos ainda põem á livre circulação interna da nossa producçâo, o desenvolvimento do commercio úe cabotagem, que representa apenas uma parte das troe <s que se fazem dentro do p, iz, mostra que já -stamos bem avançados no caminho para aquelle objectivo.

O s  últimos dados publicados revelam que a exportação de cabotagem, isto é, de e para portos brasileiro», apenas de produtos nacionaes, ultrapassou 3.500.000 contos em 1937 e 1938, attingindo nos seis primeiros me- ze- de 1939 a 1.851.472contos. Na- quelles dois primeiros annos, a exportação para o exterior foi respectivamente, de 5.092.059 e Õ.195.570 contos, augmentando, no anno passado, para 5.615.519 contos.Como se vê, a nossa exportação de cabotagem já se compara vantajosamente com a que é feita para o exterior, principalmente se considerarmos o maior interesse sempre despertado pela ultima e o baixo valor internacional da nossa moeda.Persistir no desenvolvimento das trocas internas, embora sem prejuizo do intercâmbio internacional possível, é a política que a estabilidade da nossa economia

O  ministro do Trabalho assinou a seguiute portaria:«O ministro de Estado, tendo em vista o disposto no art. 8 do decreto-lei n. ‘2.162, de 1 de maio de 194o, resolve expedir, afim de assegurar sua fiel observância, as intruções seguintes:Art. Io — Ao serviço de Estatística da Previdência e Trabalho incumbe fazer cumprir os dispositivos do decreto-lei n. 2.162 de 1 de maio de 1940, pelo qual é instituído o salario mínimo.Art' 2° — A fiscalização da execução do decreto-lei n. 2.162, de 1 de maio de 1940, será realizada, no Distrito Federal, pela Inspetoria do Departamen-j to Nacional do Trabalho e, nos i Estados, pelas Delegacias Regionais do Ministério do Tra-I balho, Industria e Comércio, segundo as normas estabelecidas no decreto n. 22.300, de 4 de janeiro de 1933.Art. 3o — A fiscalização de que trata o artigo anterior é, também, cometida, na cônfor- midade do decreto n. 1.468, de 1 de agosto de 1939, -aos Fiscais dos Institutos de Aposentadoria e Pensões subordinados ao Ministério Trabalho, Industria e Comercio, observando-se, nesse caso, no que for aplicável, as instruções expedidas para execução oo referido decreto ii. 1.468.Aart. 4o — O s processos de infração serão, na forma do decreto n. 1743, de 4 de novembro de i 939, apreciados e julgados pelo hispetor-chefe do Departamento Nacional do Trabalho.Ari. 5o — O  recurso de que trata o art. 2° do decreto numero 1.643, de 4 de novembro Oe 1939, será interposto para o diretor do Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho».O  decreto-lei que institue o salario mínimo, como foi noticiado, entrou em vigor desde o dia 4 do corrente.

Contacto Terapia CâncerT R A T A M E N T O  P E L A  L A M P A D A  DE C H A U O LEfeitos combinados dos Raios X  e do radium. Exclusivameote para cs canceres da pelo, língua, laringe, reto, lábios, cavidades corporais e cólo do utero. Serviço çontr ola- do por especialistas e dirigido pelo 
D li. C E S A R  A V IL A

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P . Alegre j(Informações por carta)' 1
Dr. Rubens TerraAd v o g a d oRua 15 de Novembro — L A G E S

LIN H A  O E AU TO  - Caminhão M íxtode
José de Souza PereiraEsta linha faz o transporte de passageiros e cargas entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.B R E V E  M E N T E  entrará a funcionar um moderno

O M N IB U S que fará viagens da cidade de Lages — Anita Garibaldi e Capinzal.Agente em Lages — Alcides Rebello.
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A V E N C E D O R A
Casa de CalçadosdeA L T I N o  S C H M I D T  %

L A G E S  — Praça Vidal Ramos — Edifício A . O . W . 2Mantem oficina de calçados de todas as jtqualidades. rJf z
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-A:

Padaria Ancora de DuroDE
João Albino da SilvaRua Ge»ulio Vargas — Cidade de LagesEsta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabricação de pies, movidos á electricidade.Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pâes com o maior asseio possível.Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os com toda a promptidâo. Doces especiae- para casamentos, bapti sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em condição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORI ANCPOLIS

Parte OficialGOVERNO DO MUNICÍPIO DE LAGES
Requerimentos Despachados— Dia 4 de Ju lh o  —— Aristides Pucci Requerendo baixa de um automóvel particular, por ter vendido a Francisco Pucci. Sim.— Nilta Pereira Nunes Requerendo uiv. terreno situado na travessa da rua São Jo a quim desta cidade. ( Io despacho) ao Fiscal Geral para informar.— Manoel Mariins de Melo (2o despacho) Publique-se e-dital de concorrência publica com o prazo de 8 dias.— Mancei de Liz e Silva Requerendo transferencia desua casa comercial em Painel, por ter vendido ao sr. tiigino Luiz Vieira. Sim.— Francelisio Borges de A- raujoRequerendo por certidão o inteiro teor do registro n. 804, de um terreno situado á rua Frei Rogério. Certifique-se e devolva se ao requerente.— Heieodoro Ribeiro Branco, inventariante dos bens de sua finada mãe Eucherida Ribeiro Branco. Requerendo licença para transferir uma casa e terreno ao sr. Jo ã o  Waltrick >obrinho. (Io despacho) Junte certidão da carta de aforamento,— Serafim Rodrigues Feiicio Requerendo baixa de sua casa comercial por ler vendido-a a firma Jo ã o  Duarte 8t Filhos. Sim. — Dia 5 —— Vicente Debetio e sua mulher por seu procurador sr. Pedro Delia Rocca.Requerendo licença para transferirem o terreno foreiro constante do registro n. 1956, aos srs. Jorge Silva, Gonçalves Antunes de Sa, Atilio Varela, Rodolfo Reis Figueira e Marcos Ghiorzi. Sim.— Mario Vergett Requerendo um terreno situado na esquina da rua São Joaquim desta cidade. (|° despacho) A o  Fiscal Geral para informar. Dia 6 —— Hercides de Ataide Furtado (2°-despacho) Publique-se edital d? concorrência publica com o prazo de 8 dias.— Francelisio Borges de A- raujo e sua mulherRequerendo licença para transferirem uma casa e terreno fo- reio ao sr. Darci Ribeiro. Sim.— Herminio de Ataide Furtado(2o despacho) Publique-se e- dital de concorrência publica com o praso de 8 dias.— Nilta Pereira Nunes Idem Idem.— Oracides Rodrigues de OliveiraRequerendo um terreno na praça da Bandeira. (Io despacho) ao Fiscal Geral para informar.„  Dr. Mario Teixeira CarrilhoRequerendo transferencia do lançamento de seu nome, de um terreno que vendeu ao sr. Laurentino da Costa Valente e ao Colégio Evangélico, situado á rua C el. Fausto. Sim.Lages, 3 - 7 - 9 4 0

João José Godinho Junior  
Tesoureiro, respondendo pelo exp** 

diente da Secretaria.
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Clube Io de MaioOs habitantes da Avenida 3 de Outubro e das suas circum- vizinhanças estão, animadamen- te, tratando da elaboração do projeto de estatutos da sociedade recreativa Clube I o de Maio.Fomos informados ainda mais que as obras da séde da citada sociedade muito logo terão inicio, dependendo apenas da escolha do local que, consta, recairá nas proximidades das casas dos srs. Arthur Beims e Maurício Cordova.O  prédio será de matéria! e em estilo elegante e ocupará uma area de 14x17 metros.Fazemos votos para os srs. soci- os do Clube 1 de Maio levem avante o seu empreendimento.
V IS T O , em 29—7— 1940

Casemiro Leopoldo Chociay Inspetor Escolar
São Joaquim , 8 de Junho de 1940Presidente: Egidio MartoranoSecretario: Otávio da Costa Pereira, diretor do Grupo Tesoureiro: Godolfim Nunes de Souza“A boa linguagem nasciências e nas artes“

A conferência que o padre Arlindo Vieira, da Companhia de Jesus, ilustre educador e figura do mais alto relêvo intelectual do clero brasileiro, realizou no D . I. P ., no dia 27 de fevereiro, em prosseguimento do curso de conferências subordinado ao titulo «A boa linguagem como fundamento na organização nacional», consolidou o êxito dessa iniciativa, J á  vitoriosa ao ser inaugurada pela palavra vibrante do filólogo professor Clovis Monteiro.O  conferencista começou por congratular-se com o Departamento de Imprensa e Propaganda pela iniciativa dessas conferências tão oportunas Em linguagem digna, fluente, accessi- vel a todos, e com a autoridade que todos lhe conhecem, desenvolveu brilhantemente a sua tese. Defender a boa linguagem. disse o orador, é contribuir para a manutenção de um legado precioso que deve ser conservado cuidadosamente no escrinio das mais belas tradições de um povo. Delapidar êsse tesouro é atentar contra a própria integridade da Pátria. O  fundo sem a fórma adequada assemelha-se a um corpo sem alma. Vergastou os escritores pretenciosos que, por ignorância, afetam descurar a fórma. Es'udou as qualidades de estilo indispensáveis a tedos os que manejam a palavra escrita ou falada: a correção, a verna- culidade, a propriedade, a ^cla- reza. Desenvolvendo cada um dêsses requisitos, assinalou os defeitos mais comuns que, entre nós. vão deturpando e corrompendo o belo idioma português. A lingua de um povo segue pari passu as transformações porque passa êsse povo. Ninguém póde impedir esta transformação fatal e irresistível. Entretanto póde e deve ela ser mantida nos justos limites, de maneira que a evolução seja meramente acidental e deixe intacto o que é essencial e fundamental: vocabulário, pronün- cia, sintaxe, morfologia, semântica, gênio próprio do idioma.

Os escritores de escól que mantém em um pais o primado do espirito contra as investidas do materialismo dissolvente, não devem rebaixar-se ao nivel do vulgo, mas procurar levantá-lo quanto possível ás alturas a que êles mesmos conseguiram guindar-se.Expôs uma longa série de galicismos, solecismos e erros de prosódia mais comuns entre nós. Quem lê habitualmente livros estrangeiros, disse êle, sem ter jámais estudado seriamente a própria lingua, não é maravilha que adultere a sua frase com construções peregrinas e de todo alheias ao gênio do idioma pátrio. Ao lado disso, proliferam os termos da gíria e tantos rapazelhos ricos, que têm preceptora inglêsa ou francesa, são incapazes de proferir duas palavras sem nos ferir os ouvidos com essas sandices do 'linguajar da rua. Falam o fran- icês um bocado, lêm inglês d 
bessa e acham pau o português,! cujas beiezas ignoram e nem |têm ocasião de .aprender.I Discorreu largamente sôbre o gênero didático. Falando á inteligência, o cientista deve apresentar a verdade pura e simples,| despida de preconceitos de a- firmações e de negações aprio- risticas. Correção, sobriedade, clareza, ordem, método, concisão — são qualidades que se exigem do gênero didático. Sendo a palavra escrita ou falada o órgão de transmissão do pensamento, o cientista que descubra as regras da boa linguagem não poderá deixar de apresentar, por profundos que sejam seus conhecimentos, senão um trabalho truncado, obscuro e, ás vezes, ininteligível. Um estilo atraente é a maior | propaganda de uma obra cien- jtifica de pulso. Platão é lido, não só pelos pensadores que nele buscatn a originalidade da idéa e o vigor do pensamento, mas ainda pelo letrado que se deixa levar da sedução do belo. Malebranche, Montesquieu, Pascal, Descartes, foram, ao mesmo tempo, profundos pensado

res e cultores eximios das letras. Referiu se a alguns dos nossos cientistas que procuraram seguir-lhes as pegadas. Mostrou a importância dos manuais escolares, que deveríam ser obras acabadissimas dos homens de maior cultura e engenho. Multiplicam-se os manuais escolares que deveriarn ser proscritos dos nosxos colégios, não só pelas inexatidões que encerram, mas ainda pelos vicios de linguagem que vão inoculando no espirito dos nossos alunos. Devemos — diz êle — atacar o mal mal em sua rajz. O  perfeito conhecimento da lingua requer longos anos de estudo paciente. Devemos intensificar em nossos ginásios o estudo da lingua pátria. O  português deve estender-se do primeiro ao último ano. E seu estudo deve consistir, principalmente, na leitura e interpretação dos mestres da lingua. Aqui se expandiu o orador em belas e profundas considerações sôbre a necessi

dade do manuseio assiduo dos mestres da lingua. E ’ êsse o critério seguido por todos os paises cultos que unem sempre o estudo do vernáculo ao estudo sério e demorado do latim. Referiu-se á reforma do ensino, insistindo, ainda, sôbre a missão do professor, a quem assiste a missão fundamental de encaminhar as novas gerações, de guiar-lhes a formação, de apurar-lhes o gôsto e desenvolver- lhes, no espirito, desde cedo, a mistica da boa linguagem, como uma fórma de amor á Pátria, de que a lingua é uma das simbolizações.Aos aplausos da numerosa e atenta assistência que enchia o auditorium do D . I. P., juntaram-se os comentários altamente elogiosos da imprensa á conferência do padre Arlindo Vieira, que, como a do professor Clovis Monteiro, teve grande êxito e vivíssima repercussão em todos os círculos culturais da capital da República.
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SILVIO PEREIRA TELLES & C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

Clube JuvenilO  prédio que a sociedade recreativa Clube Juvenil está construindo, á rua Quintino Bocay- uva, para sua séde, já se acha quasi concluído.Pretende a diretoria da referida sociedade inaugura)-o a 11 do mez de Agosto proximo, oferecendo também, na mesma data, uni animado baile aos seus associados e convidados.Sabemos estar reinando grande animação para as festas do <Juvenil».
P H A R M A C IA  P O P U L A R  

Octavio Silveira Filho Rua Cef. Cordova
P H A R M A C IA  F L O R A

J .  Boanerges Lopes Rua Cel. CordovaP H A R M A C IA  A M E R IC A  
Cícero J/cves Rua lõ  de NovembroP H A R M A C IA  A P O L L O
Pericles Lopes Rua lõ de NovembroPHARM ACIA S. THEREZINHA

Theodorico Carvalho Rua Marechal Deodoro esquina da Hercilio Luz
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“CORREIO LAGEANO” executa qualquer serviço typographico.

Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lnvra eserpituras de compra e venda, doaçiio, permuta, testamento, 
hypotbeca, etc. Procurai,úo. Reconhecimento de firmas)Cartorio do Tabellionato:RUA 15 DE NOVEM BRO, N° 29

Ao lado da Pharmacia ApolloSANTA C A T H A R IN A  — L A G E S

R Á D I O SLinha 1940 P IL O TP H IL IP SZEN 1THP H IL C ORecebeu á (Casa PFA FF) O agente Am oldo Heidrich Vendas a prestações. LagesAN N UN CIE N O  “ CORREIO L A O E A N O ”, PERIOD ICO DE GRAN D E C IR C U LA Ç Ã O .
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4* Pa rua CO RR EIO  L A G E A N O
Minha coluna

T. S.

Eu vou à  pé
À fusão do prppositivo com o articular é que, pelo comum, se dá o nome de crase.De acôido com os cânones da ortografia simplificada, o indicio de semelhante contração assinala-se com o aoento grave: a, preposição + a, artigo (adjetivo ou pronome demonstrativo) — à.Socorreu-se a língua desta fi gura de palavra por amor da eufonia, afim de evitar o hiato, i. é, a concorrência de vozes agudas.Dai a evolução por que passou, através da tonética histórica, a “ mistura”  de vogais idênticas, conto se verá no exemplo:Bateram a a porta > a a  porta >- d porta >  d porta.As-unto em parte controverso nos arraiais da filologia, acordes, contudo, se têm manifestado autores clássicos, linguistas e glos- sógrafos no concernente aos pontos capitais nào só da vigência deste mttcplasmo, senào também do sen emprêgo atual nas duas pátrias de língua portuguesa.Isto ;>ost<), vejamos, pois, de forma sucinta, em que consiste a 

crase; quando esta deve ser empregada; as circunstâncias em que se nào deve perfilhar; e os casos em que opinativu se torna o seu nso.A  três podem condeusar-se as hipóteses de amálgama de dois sons vogais idênticos fracos, num único foite, importando na figura de crase. 1* -  • Contração da preposição a com o artigo a: D i- rigi-me à (a » a) sala de espetáculos.Donde se infere a erronia da frase que epigrafa esta coluna, a ser corrigida para: Eu vou a pé, s<‘tn crase no a. porque pé constituo substantivo do gênero masculino, e o a representa mera e simples preposição, nào coincidindo encontro algum a que se pessa aplicar o siual de crase.2*— Reunião da preposição a cora o adjetivo demonstrativo 
aquele e suas flexões: Dei uma esmola àquele pobre — Joào entregou o bilhete àquele menina.3* — Fusão da preposição a com os pronomes demonstrativos 
â e aquilo:Obteve média superior à do colega. — Nào dêem importância 
àquilo.Notera-se como práticas e, na mor parto dos casos, infalíveis, as regras populares seguintes:1* Se antes de uma palavra feminina tiver lugar o artigo a (ou a preposição para acompanhada do artigo a), haverá crase:Vou à loja (ou para a loja).Mas, — Vou a Florianópolis, sem aoentuar o a, porque não se diz: A Florianópolis é a capital do Estado.2* Se podemos dizer ao antes de palavra masculina, devemos usar à (cora crase), antes de ura feminino:Dirigí me ao jardim, logo, Encaminhei-me à escola.Em princípio pode estabelecer- se sôbre êste pouto, <i preceito geral que a seguir se expõe:

Tem lugar o uso da crase 
antes de um nome feminino claro, 
precedido do articular a e modi
ficado por um verbo regido da 
preposição a; antes de um su
bstantivo feminino subentendido;

e, em certas locuções, já  para 
evitar a ambiguidade, ou encare
cer o sentido, já  por correspon
derem a outras onde há essa 
contração,

Portanto:
1 — E' de rigor praticar-se 
a crase uos exemplos:

Ele fo i  à fazenda — Colarinho à Santos Dumont (à moda d<) — 
A difusão do ensino visa à al
fabetização das massas, e, O  ins
petor visou a cópia das instru
ções — À bala! — exclamou 
Floriano. — Pedro matou à fo 
me a José — Pedro matou a fu 
me a José (saciou a fome de Jo sé) — À vista das informações, 
deferiu o requerimento (em vista das informações).

I I  Não se usa a crase:a) Antes de nm verbo: O  rapaz 
estava a brincar.b) Em geral, antes de nomes de cidades: Chegou a Curitiba pela 
madrugada.c) Antes dos tratamentos — V . S ., V. Exa , etc.: Requeiro a E, S. a 
inscrição do meu nome.d; Quando a idéia é indeterminada: Vê-se um vulto a distância.e) Antes das palavras casa (de moradia, lar), palácio e terra (em oposição a bordo): Voltou a casa 
para almoçar —- Fui a palácio 
visitar o presidente —Desceu de 
bordo e veiu i terra pura conhe
cer a cidade.f) Antes de nm feminino, quando no plural:

Vendo a prestações.
I I I  Faculta-se o emprêgo 
da crase:aj Antes dos pronomes — minha, 
tua, nossa, vossa: Falarei à mi
nha prima ou a minha prima.b) Antes dos nomes próprios personntivos: Escreveu à Luíza 
ou a Luíza.c) Nas locuções adverbiais: à 
máquina ou a máquina-, à tinta 
ou a tinta; à mão ou a mão.d) Com a locução prepositiva 
até a: Dirigiu-se até à estação 
ou até a estação.P. S . — No trabalho sob o título Aluga-se quartos, do n° anterior dêste periódico, escaparam algumas falhas de revisão, com as que facilmente se atinará, e das quais, para maiov esclarecimento, damos, a seguir, a devida correção.

Assim,em lugar de: leia-se jparticipo............................participiojhaja v is to .........................haja vista jcanáros................................... canários jao adiante........................ao diante.T. S .

Derrame de nota falsas de c-oo^ooo
Instrucções baixadas pelos bancos ás suas filiaes

no interiora) A maioria das notas tem a Estampa >5* Serie 47-A .» imnressão do virso das notas é quasi penei , passo que, a da frente é nm pouco mais g r° s*e'ra' s*[j °  ‘ Jbem o papel um tanto interio. Ao manusear-se as ceduh.S cons tata-se que é um pouco g-udenta, pega|osa, provavelmen p pouco u^o das mesmaSf na ^  as not3S apresentam uma £  m i l  c U a  q«? as verdadeiras (roxo carregado,parecendo ter passado por um processo ..R eDublicad) Um signal muito visível é que as palavras KepubMcados Estados Unidos do Brasil” , na parte ^têm as letras salientes, e, passando-se o dedo por cima nota selogo que as letras são saltadas. . .e) A numeração é perfeija. No entanto o numero em baixo, á esquerda, está um tanto enviasado. Algumas das nota» largam tinta ao serem apalpadas (sò na numeração).*  f) Do lado esquerdo, em baixo, |nnto as palavras V A L O K  R E C E B ID O ” existe nas notas legitimas, dentro de um triângulo, uma minuscula letra “ D ” que só -v isível com uma lente. Essa letre falja nas cédulas falsificadas.^Afóra isso. as notas falsas são iguaes as legitimas.Das instrucções acima também tiveram conhecimento repartições publicas que costumam receber dinheiro.(Do Correio do Povo de P. Alegre).

Dr. Manoel Barbosa de 
LacerdaO  Dr. Manoel Barbosa de Lacerda conceituado Ju iz de Direito de Concordia foi transfe. rido a pedido para S. Joaquim. O  digno magistrado, erudito e talentoso goza de prestigio na magistratura catharinense.

O  SE R V IÇ O  N A C IO N A L  DE R E C E N SE A M E N T O  aceita a sua crítica, mas pede a sua cooperação. Coopere primeiro, critique decois. Critique construtivamente, cooperando.
AnniversarioTrancorreu dia 25 deste a data natalicia da bacharela Lenita Ramos, filha do sr. Anibal Ramos.I Lydio Reis I
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JOSE’ W OLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta PrópriaC A S A  C O M M E R C I A L
São Joaquim — $ta CatJtiarina

Dr. Abeiard GomesO  Dr. Abeiard Gom es, pro- vecto promotor de Canoinhas, em brtve assumirá o exercício do cargo de promotor publico desta comarca.A noticia foi recebida com agrado, porquanto já se conhec e  aqui as qualidades do illus- tre orgão do ministério publico.
Dr. Belisario Ramos dz 

CostaO  Dr. Belisario Ramos da Costa, acaba de ser nomeado Juiz substituto de Joinville, após biilhante concurso feito recen- temente.Exercia antes o cargo de Pro- ' motor Publico em Campos Novos, onde conquistou grandes : amizades e admiração geral pela sua intelligencia e cultura.
Dr. Henrique de Abreu FialhoRegressou ha dias de Florianópolis, onde fôra a servço, o dr. Henrique oe Abreu Fialho, dynamico director da Residência de Estradas de Rodagem desta cidade.

D r. A ldo LuzO  Dr. Aldo Luz que exercí a prumotoria de Araranguá, fo nomeado Juiz Substituto par: Lages.Causou satisfação a nomeação, principalmente para aquel- les que sabem de seus dote de espirito, de seu saber e d sua forte intelligencia.
~  A 18 deste mez passo: primeiro anniversario do m no S 2dy Eugênio, filho do Ary Souza.C K b L A U  8 IL V E IR A  E.icontra-se nesta cidade < muito d;gno secretario da Pri feitura Municipal de Curityba- nos sr. Ceslau Silveira, a quen cumprimentamos cordealmenteEN FER M AAcha-se enferma, internad no hospital desta cidade, a st nhorinha, Iva, filha do sr. Ces lau Silveira.Almejamos breve restabelec mento.
FUTEBOL

BRASIL x  LAGES
Amanhã, domingo, a 

melhor das tres em sen
sacional encontro pébo 
listico em disputa da 
taça “ S O C A  S ”.
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